
Relatório da Administração de 2021: A administração da HT Micron Semicondutores S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de seus acionistas o Balanço Patrimonial e as demais demonstrações contábeis, acompanhadas do parecer de Auditoria, 
relativos ao exercício findo de 31 de dezembro de 2021, (em milhares de reais). Permanecemos à disposição de Vossas Senhorias para quaisquer informações que julguem necessárias. As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

ATIVO
CIRCULANTE
Caixa e Equivalentes de Caixa
Contas a Receber
Estoques
Adiantamentos
Tributos a Compensar  e Recuperar
Despesas Antecipadas
Outros Direitos a Receber
TOTAL CIRCULANTE
NÃO CIRCULANTE
Contas a Receber
Direitos a Receber
Imobilizado
Intangível
TOTAL NÃO CIRCULANTE
TOTAL DO ATIVO

2021

14.165 
92.330 
78.515 

2.767 
13.687 

1.813 
801 

204.078 

1.894 
17.666 

177.575 
39.264 

236.399 
440.477 

2020

21.292 
39.893 
73.786 

882 
27.974 

2.459 
660 

166.946 

1.894 
17.666 

180.332 
41.570 

241.462 
408.408 

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS
Custo dos Produtos Vendidos
LUCRO BRUTO
Despesas com Vendas
Despesas Administrativas
Outras (despesas) / Receitas Líquidas
LUCRO ANTES RESULTADO FINANC.
RESULTADO FINANCEIRO
Receitas Financeiras
Despesas Financeiras
Variação Cambial, líquida
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO

SALDOS EM 31/12/2019
Prejuízo do exercício
SALDOS EM 31/12/2020
Aumento de Capital
Prejuízo do exercício
SALDOS EM 31/12/2021

Capital 
Social

  189.852 
 - 

 189.852 
 92.537 

 - 
 282.389 

Lucros(Prej.) 
Acumulados

 (177.889)
 (54.610)

 (232.499)
 - 

 (29.877)
 (262.376)

Patrimônio 
Líquido
 11.963 

 (54.610)
 (42.647)

 92.537 
 (29.877)

 20.013 

Prejuízo do exercício
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL

2021
532.504 

(511.000)
21.504 

 (3.984)
 (31.553)

25.896 
11.863 

 (41.740)
413 

 (14.850)
 (27.303)
 (29.877)

2020
471.602 

(447.714)
23.888 

 (3.548)
 (26.398)

24.279
18.221 

 (72.831)
1.452 

 (9.794)
 (64.489)
 (54.610)

2021
 (29.877)
 (29.877)

2020
 (54.610)
 (54.610)

PASSIVO
CIRCULANTE
Fornecedores
Empréstimos e Financiamentos
Obrigações Sociais e Trabalhistas
Obrigações Fiscais
Royalties a Pagar
P&D a Realizar
Outras Contas a Pagar
TOTAL CIRCULANTE
NÃO CIRCULANTE
Fornecedores
Empréstimos e Financiamentos
Provisão para Riscos Trabalhistas
Royalties a Pagar
TOTAL NÃO CIRCULANTE
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social
Prejuízos Acumulados
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQ.

2021

128.953 
168.706 

3.460 
1.419 

13.319 
125 

1.602 
317.584 

69.794 
16.828 

186 
16.072 

102.880 

282.389 
(262.376)

20.013 
440.477 

2020

186.744 
152.019 

5.669 
16.632 

 -
- 

1.812 
362.876 

50.349 
19.283 

236 
18.311 
88.179 

189.852 
(232.499)

(42.647)
408.408 

HT MICRON SEMICONDUTORES S.A. 
Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado

Demonstração do Resultado Abrangente

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
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Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício
Itens de Resultado que não afetam o caixa
Depreciação e amortização
Baixa do Ativo Imobilizado e Intangível
Provisão (reversão) para riscos trabalhistas
Provisão (reversão) para perdas de estoques
Desp. de juros e variações monetárias cambiais
Mutações patrimoniais
Contas a receber (clientes)
Estoques
Impostos a recuperar
Direitos a receber
Outras Contas a Receber
Fornecedores
Obrigações Sociais e Trabalhistas
Obrigações Fiscais
Outras Contas a Pagar
Caixa (aplicado nas) proveniente das operações
Pgto. de juros sobre empréstimos e financiamentos
Caixa líq. gerado p/(aplic/nas) ativ.operacionais
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições ao Imobilizado
Adições ao Intangível
Caixa líq. consumido atividades de investim.
Fluxo de caixa das atividades de financ.
Aumento de capital
Empréstimos e financiamentos
Empréstimos obtidos
Empréstimos liquidados
Caixa líq. aplicado nas atividades de financiam.
Redução líq. do saldo de caixa e equiv. de caixa
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício
Variações líquidas no caixa

2021
 (29.877)

84.883 
45.900 
7.165 
 (50)
692 

31.176 
(104.832)
(52.437)
 (5.421)
14.287 

 - 
 (1.380)

 (53.454)
 (2.209)

 (15.213)
10.995 

 (49.826)
 (5.624)

 (55.450)

(32.427)
 (15.575)
 (48.002)

92.537 
3.788 

116.103 
(112.315)

96.325 
 (7.127)
21.292 
14.165 

 (7.127)

2020
(54.610)

42.043 
31.202 

12 
50 

193 
10.586 

 (4.920)
(17.865)
(16.436)
(23.133)

 (986)
 (985)

36.568 
3.334 

15.839 
 (1.256)

(17.487)
 (3.677)

(21.164)

(56.870)
(20.965)
(77.835)

 - 
118.185 
160.908 
(42.723)
118.185 
19.186 
2.106 

21.292 
19.186 

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
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financeira; ou - o desaparecimento de mercado ativo para o título por causa 
de dificuldades financeiras. A Companhia considera evidência de perda de 
valor para recebíveis caso a caso. Todos os recebíveis significativos são 
avaliados quanto a redução ao valor recuperável. (ii) Ativos não financei-
ros: Em cada data de reporte, a Companhia revisa os valores contábeis de 
seus ativos não financeiros para apurar se há indicação de perda ao valor 
recuperável. Caso ocorra alguma indicação, o valor recuperável do ativo é 
estimado. No caso do ágio, o valor recuperável é testado anualmente. A 
Companhia revisou e não foi identificada necessidade de reconhecimento 
de impairment relacionado aos ativos não financeiros no exercício findo em 
31 de dezembro de 2021. f. Provisões: Uma provisão é reconhecida, em 
função de um evento passado, se a Companhia tem uma obrigação legal 
ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável e é provável 
que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. g. 
Receita operacional: A receita operacional da venda de bens no curso 
normal das atividades é medida pelo valor justo da contraprestação 
recebida ou a receber. A receita operacional é reconhecida quando o cliente 
obtém o controle dos bens, ou seja, a obrigação de desempenho ocorre na 
entrega do produto ao cliente. Se não for possível fazer uma estimativa 
razoável das potenciais devoluções de mercadorias, quando permitidas, o 
reconhecimento da receita é diferido até que o período de devolução expire 
ou até que uma estimativa razoável das devoluções possa ser feita. Sobre 
as receitas de vendas da Companhia não há desembolso financeiro relativo 
ao Impostos sobre Circulação de Mercadorias e serviços - ICMS por 
possuir incentivos fiscais através do Regulamento do ICMS do Governo 
Estadual tendo crédito fiscal presumido para as saídas de seus produtos 
fabricados em montante igual ao valor do imposto incidente na operação. 
Receitas e despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem 
principalmente receitas de rendimentos sobre aplicações financeiras e 
diferenças líquidas de faturas renegociadas junto a fornecedores. A receita 
de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos. 
As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre emprésti-
mos e financiamentos, líquidas do desconto a valor presente e variações no 
valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do 
resultado. Custos de empréstimos que não são diretamente atribuíveis à 
aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável são reconheci-
dos no resultado através do método de juros efetivos. h. Imposto de renda 
e contribuição social correntes: O imposto de renda e a contribuição 
social do exercício corrente são calculados com base nas alíquotas de 
15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de 
R$ 240 por ano para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para 
contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de 
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do 
lucro real. A Companhia apura o imposto de renda e contribuição social pelo 
lucro real. A despesa com imposto de renda e contribuição social 
compreende os impostos correntes e diferidos. O imposto corrente e o 
imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam 
relacionados à combinação de negócios, ou a itens diretamente reconheci-
dos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. Em 30 de 
maio de 2012 a Companhia foi habilitada ao Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento da Indústria de Semicondutores - PADIS, tendo reduzido 
em 100% as alíquotas de Imposto de renda e adicional incidentes sobre o 
lucro da exploração. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber 
esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, a taxas de 
impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data de 
apresentação das demonstrações financeiras e qualquer ajuste aos 
impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. i. Determinação 
do valor justo: Diversas políticas e divulgações contábeis da Companhia 
exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e passivos 
financeiros como para os não financeiros. Os valores justos têm sido 
apurados para propósitos de mensuração e/ou divulgação baseados nos 
métodos abaixo. Quando aplicável, as informações adicionais sobre as 
premissas utilizadas na apuração dos valores justos são divulgadas nas 
notas específicas àquele ativo ou passivo. (i) Contas a receber de clientes 
e outros recebíveis: Os valores justos de contas a receber e outros 
recebíveis, são estimados como o valor presente dos fluxos de caixa 
futuros, descontado pela taxa de mercado dos juros apurados na data de 
mensuração. Contas a receber de curto prazo que não são sujeitos a 
correção de juros são mensurados ao valor original da fatura se o efeito do 
desconto a valor presente não é material. O valor justo é determinado na 
data de reconhecimento e, para fins de divulgação, na data base das 
demonstrações financeiras (ii) Passivos financeiros não derivativos: 
Passivos financeiros não derivativos são mensurados ao valor justo no 
reconhecimento inicial e, para fins de divulgação, a cada data de relatório 
anual. O valor justo é calculado baseando-se no valor presente do principal 
e fluxos de caixa futuros, descontados pela taxa de mercado dos juros 
apurados na data de mensuração.
5. Caixa e equivalentes de caixa:
Caixa
Bancos
Aplicação Financeira

2021
2 

13.498 
665 

14.165 

2020
1 

19.105 
2.186 

21.292 
Os saldos de caixa e equivalentes de caixa da Companhia não possuem 
restrições de uso, sem risco significativo de mudança de valor. Incluem o caixa, 
os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez. 
6. Contas a receber: Corresponde a valores a receber de clientes pela venda 
de mercadorias no curso normal de suas atividades, com prazos a receber 
classificáveis no curto prazo, equivalentes a um ano ou menos.
Contas a receber
Mercado Nacional
Mercado Externo

Circulante
Não Circulante

A Vencer
Vencidas até 30 dias
Vencidos há mais de 60 dias

2021
94.223 

1 
94.224 
92.330 
1.894 
2020

92.329 
1 

1.894 

2020
41.787

-
41.787 
39.893 
1.894 
2020

39.893 
-

1.894 
A exposição da Companhia a riscos de crédito e perdas por redução no 
valor recuperável relacionadas a contas a receber de clientes está 
divulgada na nota explicativa 27.
7. Estoques:
Produtos acabados
Produtos em processo
Matérias-primas
Materiais indiretos
Materiais de embalagens
Materiais de uso e consumo
Importações em andamento
Estoques sem obrigação de desempenho
Provisão para perdas de estoques

2021
14.699 
39.027 
11.190 
2.548 

791 
2.649 
2.639 
5.664 
 (692)

78.515 

2020
2.085

20.531
46.228
2.465

651
1.545

474
- 

 (193)
73.786 

Os estoques são demonstrados ao custo ou o valor líquido de realização, 
entre os dois o menor. Os estoques são avaliados pelo custo médio. O 
custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração compreen-
de o custo dos projetos, matérias-primas, mão de obra direta, outros 
custos diretos e respectivas despesas diretas de produção (com base na 

9. Direitos a receber: O valor total da rubrica Direitos a receber, refere-se a 
valores a receber da empresa Teikon, constituída pelo contrato de Assunção 
de Dívida, assinado entre a HT Micron e a Teikon Tecnologia Industrial S/A 
em 01/01/2017. A Companhia registrou, em 2019, uma provisão de perdas 
com os recebíveis deste contrato, no valor R$ 9.000, correspondente à 
perda esperada para a vida toda do ativo, considerando as probabilidades 
ponderadas de redução nos fluxos de caixa deste ativo. A Companhia está 
em processo de arbitragem com a Teikon para execução dos valores 
devidos e recuperação do saldo devedor total no valor aproximado de R$ 
28.000.
Direitos a receber

10. Impostos a Recuperar:
IRPJ a Recuperar
CSLL a Recuperar
COFINS a Recuperar
ICMS a Recuperar
IPI a Recuperar
PIS a Recuperar
IRRF a Recuperar
Crédito Financeiro PADIS
Outros impostos e contribuições

2021
17.666 
17.666 

2021
1.644 

54 
220 

 - 
210 

 - 
154 

11.388 
17 

13.687 

2020
17.666 
17.666 

2020
 - 
 - 
 - 
3 

193 
2 

1.451 
26.029 

296 
27.974

O valor na linha “Crédito Financeiro PADIS” trata-se do crédito financeiro 
estipulado no artigo 4ºA, da Lei nº 11.484, de 31/05/2007, relacionado ao 
PADIS (Programa de Apoio ao Desenvolvimento tecnológico da Indústria 
de Semicondutores).
11. Imposto de renda e contribuição social: No ano de 2021 a Companhia 
fez a opção do lucro real por estimativa com levantamento de balancete de 
suspensão, tendo adotado o regime de caixa para variações cambiais. A 
Companhia possui saldo de prejuízo fiscal a compensar e base negativa da 
contribuição social no montante de R$ 184.812 (R$ 108.681 em 2020) que 
não foram base de registro de imposto de renda e contribuição social 
diferidos. Ativos fiscais diferidos não foram reconhecidos com relação a 
estes itens, nos montantes de R$ 16.633 (R$ 9.781 em 2020), pois não há 
histórico de lucro tributável na Companhia, ainda que a Companhia tenha 
apresentado lucro antes do resultado financeiro dos últimos dois anos. 
Como não há elementos para o registro de acordo com o CPC 32, 
ressaltamos em nota a existência do referido ativo diferido. As diferenças 
temporárias dedutíveis e os prejuízos fiscais acumulados não prescrevem 
de acordo com a legislação tributária vigente

14. Propriedade para Investimento: Em 2020 todas as propriedades 
para investimento foram incorporadas às operações da Companhia e ao 
ativo imobilizado.
15. Imobilizado:

Prédios e Edificações
Móveis & Utensílios
Máq. e Equipamentos
Ferramentas
Instalações
Informática
Veículos
Imobiliz. em andamento
Provisão de Impairment

Deprec.
Acumul.
(11.425)
 (2.450)

(114.719)
 (5.085)
 (2.220)
 (3.132)

 (387)
 - 
 - 

(139.418)

Líquido
46.148 

501 
116.547 

5.964 
2.060 
1.982 

811 
5.919 

 (2.357)
177.575 

Custo de
Aquisição

57.573 
2.951 

231.266 
11.049 
4.280 
5.114 
1.198 
5.919 

 (2.357)
316.993 

2021
Taxas anuais

de deprec. (%)
2,50%

20,00%
10,00%
10,00%
10,00%
20,00%
20,00%

continua>>>

Notas explicativas às Demonstrações Financeiras (Em milhares de Reais)
1. Contexto operacional: A HT Micron Semicondutores S.A 
(Companhia), fundada em 2009, é uma sociedade anônima com 
sede na cidade de São Leopoldo - RS. A Companhia tem como 
objeto social e atividade preponderante a pesquisa, design, 
desenvolvimento, compra, industrialização e teste, venda, 
importação e exportação de componentes eletrônicos semicon-
dutores. A Companhia é controlada pela Hana Micron INC.. 
Dentre os produtos fabricados pela Companhia encontram-se: 
memórias DRAM e memórias Flash destinadas ao mercado de 
computadores, smart TVs e smartphones, bem como chips SIP 
(que não possuem função de memória) destinados ao mercado 
de IoT (Internet of Things). Cenário financeiro e econômico: O 
Ano de 2021 foi marcado pela continuidade dos reflexos 
negativos da pandemia do Covid-19, que causou um forte 
“Shortage” global de semicondutores. Os principais impactos 
para a Companhia foram a redução da disponibilidade de 
alocação de algumas matérias-primas e consequentemente o 
aumento no custo do semicondutor, gerando uma elevação nos 
custos de fabricação local. Adicionalmente, a cadeia local 
também foi afetada pelos reflexos da falta global de semiconduto-
res, resultando na interrupção de produção em alguns clientes e, 
consequentemente, reduzindo alguns volumes de compra de 
produtos locais previamente projetados. Ao final do terceiro 
trimestre a situação de “Shortage” começou a arrefecer e os 
volumes de venda voltaram a crescer. Apesar do cenário 
desafiador, a Companhia operou com lucro operacional antes do 
resultado financeiro de R$ 11.863. Cenário cambial: No cenário 
cambial, a Companhia registrou resultado negativo de variação 
cambial no valor de R$ 27.303. Em 31 de dezembro de 2021, a 
Companhia registra um passivo circulante de R$ 317.584, 
superior em R$ 113.506 com relação ao ativo circulante, sendo 
que a principal rubrica é a seguinte: - R$ 245.523, registrados nas 
rubricas de fornecedores e empréstimos e financiamentos, 
refere-se a controladora Hana Micron, que detém 83,56% do 
capital da Companhia, pelo fornecimento de matérias-primas, 
empréstimos, máquinas e equipamentos entre outros. O 
fornecedor apontado acima é proveniente do exterior e sofre 
variação cambial mensalmente, motivo pelo qual foi gerado o 
valor de R$ 27.303 de resultado de variação cambial devido à 
apreciação do Real em relação ao Dólar. A Companhia planeja 
incrementar o lucro operacional com um aumento significativo do 
volume de vendas para os próximos 12 meses e redução 
contínua da exposição cambial.
2. Base de preparação: a. Declaração de conformidade: As 
demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nos Pronuncia-
mentos, nas Orientações e nas Interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e em conformida-
de com as Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade - 
CFC. A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada 
pela Administração em 17 de março de 2022. b. Base de 
mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas 
com base no custo histórico. c. Moeda funcional e moeda de 
apresentação: Estas demonstrações financeiras estão 
apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia. 
Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, 
exceto quando indicado de outra forma. d. Uso de estimativas e 
julgamentos: Na preparação destas demonstrações financeiras, 
a Administração utilizou julgamentos e estimativas que afetam a 
aplicação de políticas contábeis da Companhia e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os 
resultados reais podem divergir dessas estimativas. As 
estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As 
revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas 
no exercício em que as estimativas são revisadas e em 
quaisquer exercícios futuros afetados. As informações referentes 
aos julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis 
e a incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um 
risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do 
próximo exercícios financeiro estão incluídas nas seguintes notas 
explicativas: - Nota explicativa 9 - provisão para perdas 
esperadas em direitos a receber; - Nota explicativa 25 - provisão 
para contingências; - Nota explicativa 27.1 - gerenciamento de 
riscos.
3. Novas alterações de pronunciamentos vigentes e ainda 
não vigentes: i) Novas alterações em pronunciamentos técnicos 
adotados nas demonstrações financeiras do exercício findo em 
31 de dezembro de 2021: Foram emitidas as seguintes revisões 
das normas abaixo pelo CPC, que entraram em vigor e foram 
adotadas efetivamente a partir 1º de janeiro de 2021 pela 
Companhia, não havendo efeitos em suas demonstrações 
financeiras quanto a sua aplicação: • CPC 25/IAS 37 alterações - 
Contratos Onerosos, custos para cumprir um contrato; • CPC 
48/IFRS 9, CPC 38/IAS 39, CPC 40/IFRS 7, CPC 11/IFRS 4 e 
CPC 06/IFRS 16 - Reforma da taxa de juros de referência - Fase 
2; • Imobilizado: Receitas antes do uso pretendido (alterações ao 
CPC 27/IAS 16). • Referência à Estrutura Conceitual (Alterações 
ao CPC 15/IFRS 3). • Classificação do Passivo em Circulante ou 
Não Circulante (Alterações ao CPC 26/IAS 1). ii) Novas 
alterações de pronunciamentos ainda não vigentes: A 
Companhia não adotou essas alterações na preparação destas 
demonstrações financeiras. As mesmas serão aplicáveis para 
exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2022. As 
seguintes alterações em normas vigentes não deverão ter 
impacto significativo nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas da Companhia: • CPC17 - alterações relacionadas 
a Reforma da Taxa de Juros de Referência - Fase 2 ; • CPC06 - 
alterações a benefícios relacionados à Covid-19 Concedidos 
para arrendatários; • CPC 19 - negócios em conjunto.
4. Principais políticas contábeis: A Companhia aplicou as 
políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente  a 
todos os exercícios apresentados nestas demonstrações 
financeiras. a. Instrumentos financeiros - (i) Ativos financei-
ros: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado 
como mensurado: ao custo amortizado; ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes (VJORA) - instrumento de 
dívida; ao VJORA - instrumento patrimonial; ou ao valor justo por 
meio do resultado (VJR). Os ativos financeiros não são reclassifi-
cados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser 
que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de 
ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros 
afetados são reclassificados no primeiro dia do período de 
apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um 
ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender 
ambas as condições a seguir e não for designado como 
mensurado ao VJR: - é mantido dentro de um modelo de 
negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para 
receber fluxos de caixa contratuais; e - seus termos contratuais 
geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos 
somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal 
em aberto. Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se 
atender ambas as condições a seguir e não for designado como 
mensurado ao VJR. - é mantido dentro de um modelo de 

negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos 
de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e - 
seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de 
caixa que são apenas pagamentos de principal e juros sobre o 
valor principal em aberto. No reconhecimento inicial de um 
investimento em um instrumento patrimonial que não seja 
mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavel-
mente por apresentar alterações subsequentes no valor justo do 
investimento em Outros Resultados Abrangentes. Essa escolha 
é feita investimento por investimento. Todos os ativos financeiros 
não classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao 
VJORA, conforme descrito acima, são classificados como ao 
VJR. No reconhecimento inicial, a Companhia pode designar de 
forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma atenda 
aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao 
VJORA como ao VJR se isso eliminar ou reduzir significativamen-
te um descasamento contábil que de outra forma surgiria. (ii) 
Passivos financeiros não derivativos: A Companhia 
reconhece títulos de dívida emitidos inicialmente na data em que 
são originados. Todos os outros passivos financeiros são 
reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a 
Companhia se torna uma parte das disposições contratuais do 
instrumento. A Companhia baixa um passivo financeiro quando 
tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou 
vencidas. A Companhia classifica os passivos financeiros não 
derivativos na categoria de outros passivos financeiros. Tais 
passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. 
Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são 
medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos. Os passivos financeiros não derivativos compreendem 
empréstimos e financiamentos, fornecedores e outras contas a 
pagar. b. Estoques: Os estoques são mensurados pelo menor 
valor entre o custo e o valor realizável líquido. O custo dos 
estoques é baseado no princípio do custo médio e inclui gastos 
incorridos na aquisição de estoques, custos de produção e 
transformação e outros custos incorridos em trazê-los às suas 
localizações e condições existentes. No caso dos estoques 
manufaturados e produtos em elaboração, o custo inclui uma 
parcela dos custos gerais de fabricação baseado na capacidade 
operacional normal. O valor realizável líquido é o preço estimado 
de venda no curso normal dos negócios, deduzido dos custos 
estimados de sua conclusão e despesas para vender. c. 
Imobilizado e Intangível - (i) Reconhecimento e mensuração: 
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de 
aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e 
perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumula-
das. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à 
aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela própria 
entidade inclui: • custo de materiais e mão-de-obra direta; • 
Quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição 
necessários para que esses sejam capazes de operar da forma 
pretendida pela administração; • Os custos de desmontagem e 
de restauração do local onde estes ativos estão localizados. O 
software comprado que seja parte integrante da funcionalidade 
de um equipamento é capitalizado como parte daquele 
equipamento. Quando partes de um item do ativo imobilizado 
têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens 
individuais (componentes principais) de imobilizado. Ganhos e 
perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela 
diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor 
contábil do imobilizado), são reconhecidos em outras receitas/ 
despesas operacionais no resultado. Os gastos com desenvolvi-
mento são reconhecidos no intangível somente se os custos de 
desenvolvimento puderem ser mensurados de maneira confiável, 
se o produto ou processo for tecnicamente e comercialmente 
viável, se os benefícios econômicos futuros forem prováveis, e se 
a Companhia tiver a intenção e recursos suficientes para concluir 
o desenvolvimento e vender o ativo.  Os demais gastos com 
desenvolvimento são reconhecidos no resultado conforme 
incorridos. Após o reconhecimento inicial, os gastos com 
pesquisa e desenvolvimento são mensurados pelo custo, 
deduzido da amortização acumulada. (ii) Custos subsequen-
tes: O custo de reposição de um componente do imobilizado é 
reconhecido no valor contábil do item caso seja provável que os 
benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão 
fluir para a Companhia e que o seu custo pode ser medido de 
forma confiável. O valor contábil do componente que tenha sido 
reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no 
dia-a-dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme 
incorridos. (iii) Depreciação e Amortização: Itens do ativo 
imobilizado são depreciados a partir da data em que estão 
disponíveis para uso. A depreciação é calculada para amortizar o 
custo de itens do ativo imobilizado, menos seus valores residuais 
estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil 
estimada dos itens. As vidas úteis estimadas dos itens significati-
vos do ativo imobilizado para o exercício corrente e exercícios 
comparativos são as seguintes: Instalações: 10 anos, Máquinas 
e Equipamentos: 7 a 10 anos, Móveis e utensílios: 5 a10 anos, 
Computadores e periféricos: 5 anos, Ferramentas: 7 anos, 
Prédio: 40 anos, Veículos: 5 anos. Os métodos de depreciação, 
as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada 
encerramento de exercício e ajustados caso seja apropriado. A 
amortização para os softwares é calculada utilizando o método 
linear baseado na vida útil estimada dos itens estimada em 5 
anos, líquido de seus valores residuais estimados. A amortização 
é geralmente reconhecida no resultado. Os gastos com pesquisa 
e desenvolvimento são amortizados após a primeira venda do 
produto desenvolvido, sendo o prazo baseado na expectativa de 
vendas futuras descrito na análise de viabilidade de desenvolvi-
mento de produto, que pode variar de 3 a 5 anos. d. Propriedade 
para investimento: Em 2020, a Companhia reclassificou as 
propriedades para investimentos para o ativo imobilizado em 
função de que tais ativos passaram a ser utilizados em suas 
operações. Não houve alteração no valor contábil das proprieda-
des para investimentos transferidas, devido o fato de que as 
mesmas estavam reconhecidas anteriormente à reclassificação 
pelo método de custo e continuaram sua depreciação normal, 
conforme suas vidas úteis definidas. e. Redução ao valor 
recuperável de ativos - (i) Ativos financeiros não derivativos 
(incluindo recebíveis): Em cada data de balanço, a Companhia 
avalia se os ativos financeiros contabilizados pelo custo amortiza-
do estão com problemas de recuperação. Um ativo financeiro 
possui ”problemas de recuperação” quando ocorrem um ou mais 
eventos com impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros 
estimados do ativo financeiro. Evidência objetiva de que ativos 
financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes 
dados observáveis: - dificuldades financeiras significativas do 
devedor; - quebra de cláusulas contratuais, tais como 
inadimplência ou atraso de mais de 90 dias; - reestruturação de 
um valor devido ao Grupo em condições que não seriam aceitas 
em condições normais; - a probabilidade que o devedor entrará 
em falência ou passará por outro tipo de reorganização 
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8. Adiantamentos:
Adiantamento a Fornecedores
Adiantamento a Funcionários

2021
2.671 

96 
2.767 

2020
786 
96 

882 

Resultado antes do IR e da contribuição social
Alíquota combinada de impostos
IRPJ/CSLL
Adições/Exclusões
Diferenças permanentes
Adições
Exclusões
Diferenças temporárias
Adições
Exclusões
Resultado fiscal do período
12. Despesas antecipadas:
Prêmios de Seguro
Licenças de Softwares
Carta Fiança
Outras despesas antecipadas

13. Outros direitos a receber:
Consórcios
Títulos de capitalização em garantia
Depósito em juízo
Outros direitos a receber

2021
(29.877)

9%
(2.689)

17.064 
(48.910)

50.254 
(11.267)
(22.736)

2021
641 
59 

1.035 
78 

1.813 
2021
605 
33 

124 
39 

801 

2020
(54.610)

9%
(4.915)

13.697
(81.118)

89.306
(20.120)
(52.845)

2020
427 
127 

1.789 
116 

2.459 
2020
430 
79 

111 
40 

660 

Prédios e Edificações
Móveis & Utensílios
Máq. e Equipamentos
Ferramentas
Instalações
Informática
Veículos
Imobiliz. em andamento

Deprec.
Acumul.
  (9.986)
 (2.379)

 (90.815)
 (3.943)
 (1.809)
 (2.543)

 (199)
 - 

(111.674)

Líquido
47.587 

708 
115.980 

6.789 
2.077 
1.641 

649 
4.901 

180.332 

Custo de
Aquisição

57.573 
3.087 

206.795 
10.732 
3.886 
4.184 

848 
4.901 

292.006 

2020
Taxas anuais

de deprec. (%)
2,50%

20,00%
10,00%
10,00%
10,00%
20,00%
20,00%

capacidade operacional normal). A Provisão para perdas de estoques 
trata-se dos itens obsoletos no montante de R$ 692, em 2021 (R$ 100 em 
2020). A provisão de perdas de estoques de R$ 93, de 2020, foi revertida 
em 2021. O aumento das contas de estoques deve-se ao fato do 
incremento das vendas como também a introdução de novos produtos 
destinados ao mercado de Smartphones, produtos estes com maior valor 
agregado em relação aos atualmente vendidos. Importações em 
andamento: A rubrica Importações em andamento refere-se a mercado-
rias adquiridas da controladora Hana Micron INC. A contrapartida deste 
valor é apresentada na rubrica de fornecedores no passivo (Nota 
explicativa 18). 
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Ativos
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber 
Passivos
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos

Hierarquia

Nível 2
Nível 2

Nível 2
Nível 2

Classificação
Valor justo por  

meio do resultado
Custo amortizado

Custo amortizado
Custo amortizado

Valor contábil

14.165
94.224

198.747
185.533

Contas a receber de clientes: A exposição da Companhia 
ao risco de crédito é influenciada, principalmente, pelas 
características individuais de cada cliente. Geograficamente 
não há concentração de risco de crédito. A Companhia 
monitora a liquidação das contas a receber dentro dos 
prazos médios de liquidação e efetua contatos diretos 
quando são ultrapassados.

Na avaliação da Companhia o valor contábil e valor justo 
dos instrumentos financeiros, não apresentam diferença 
significativa. A mensuração dos instrumentos financeiros 
está agrupada em níveis de 1 a 3, com base no grau em que 
seu valor justo é cotado: • Nível 1: preços cotados (não 
ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e 
idênticos; • Nível 2: inputs, exceto preços cotados, incluídas 
no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, 
diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de 
preços); • Nível 3: premissas, para o ativo ou passivo, que 
não são baseadas em dados observáveis de mercado 
(inputs não observáveis).
28. Receita operacional líquida:
Venda Nacionais
Exportação
Receita Bruta de Vendas
(-) Devolução de Vendas
(-) Impostos incidentes nas vendas
Receita Líquida de Vendas

2021
545.631 

984 
546.615 

 (63)
 (14.048)
532.504 

29. Despesas por natureza:
Matéria-prima e materiais auxiliares
Gastos com Pessoal
Gastos com Royalties
Depreciação e amortização
Energia Elétrica
Outras (Despesas)/Receitas
Total
Custo dos Produtos Vendidos
Despesas com Vendas
Despesas Gerais e Administrativas
Outras (Despesas)/Receitas
Total

2021
 (438.046)
 (27.585)
 (9.489)

 (45.819)
 (4.935)

5.233 
 (520.641)
 (511.000)

 (3.984)
 (31.553)

25.896 
 (520.641)

2020
 (391.751)
 (18.688)
 (8.226)

 (31.078)
 (4.451)

813 
 (453.381)
 (447.714)

 (3.548)
 (26.398)

24.279 
(453.381)

30. Resultado financeiro:

Receitas Financeiras
Rendimentos auferidos sobre
eaplicações financeira
Provisão de juros a receber
Descontos recebidos
Outras receitas financeiras
Total

Despesas Financeiras
Juros passivos
Juros e encargos sobre
eempréstimos bancários
Despesas bancárias
Outras despesas financeiras
Total

Variações Cambiais
Variações cambiais ativa
Variações cambiais passiva
Variação cambial, líquida

2021

40 
 - 
3 

370 
413 

 (332)
 

(11.465)
 (60)

 (2.993)
 (14.850)

10.942 
 (38.245)
 (27.303)

2020

288 
349 
82 

733 
1.452 

 
(1.196)

 
(7.656) 

(97)
 (845)

 (9.794)

22.888 
 (87.377)
 (64.489)

31. Seguros: A Companhia mantém contratos de 
seguros com cobertura apurada pela gestão, levando 
em conta a natureza e o grau de risco por montantes 
para cobrir eventuais perdas significativas sobre seus 
ativos e/ou responsabilidades. As principais coberturas 
de seguros são:

Modalidade
Patrimônio

Responsabilidade Civil 
Administradores
Responsab. Civil Geral

Abrangência
Os estoques e ativos imobilizados estão segurados para incêndio, 
queda de raio, explosão, implosão, lucros cessantes e danos elétricos
Indenização securitária, das  perdas  Indenizáveis devidas 
diretamente pelo Segurado, ou pelo Tomador 
Indenização de possíveis danos causados  a terceiros

2021

490.714 

30.000 
5.000 

2020

384.462 

30.000 
5.000 

32. Eventos Subsequentes: Em 17 de dezembro de 2021, na Assembleia Geral Extraordinária, a Companhia 
aprovou o aumento do capital social em R$ 100.000. Dos quais R$ 92.536 foram integralizados em 22 de dezembro 
de 2021, mais R$ 7.053 integralizados em 11 de fevereiro de 2022 e a integralização concluída com R$ 410 em 17 de 
fevereiro de 2022.

>>> continuação
Saldo em 31/12/2019
Adições
Baixas
Baixa de Importações em trânsito
Transf. de Propriedades p/Invest. (1)
Transferência
Depreciações
Saldo em 31/12/2020
Adições
Baixas
Provisão de Impairment
Transferência
Depreciações
Saldo em 31/12/2021

Ferramentas
6.937 
1.224 

 - 
 - 
 - 
 - 

 (1.372)
6.789 

678 
 - 
 - 
 - 

 (1.503)
5.964 

Instalações
2.465 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 (388)
2.077 

 - 
 - 
 - 

394 
 (411)
2.060 

Prédios
49.025 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 (1.438)
47.587 

 - 
 - 
 - 
 - 

 (1.439)
46.148 

Máquinas e Equip.
81.949 
50.444 

 - 
 - 

2.860 
93 

 (19.368)
115.978 
27.947 
 (639)

 (2.357)
 - 

 (26.739)
114.190 

 Imobilizado em andam.
765 

4.736 
 - 

 (601)
 - 
 - 
 - 

4.900 
2.335 

 (1.076)
 - 

 (240)
 - 

5.919 

Total
143.988 
57.471 

 (12)
 (601)
2.991 

 - 
 (23.505)
180.332 
32.427 

 (1.765)
 (2.357)

154 
 (31.216)
177.575 

Outros Ativos
2.847 
1.067 
 (12)

 - 
131 

 (93)
 (939)
3.001 
1.467 
 (50)

 - 
 - 

 (1.124)
3.294 

Em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2020, a 
posição das contas a receber vencidas e a vencer é a seguinte:

A Vencer
Vencidas até 30 dias
Vencidos há mais de 60 dias

2021
92.329 

1 
 1.894

2020
39.893 

-
1.894 

Caixa e Equivalentes de Caixa
Contas a receber

2021
14.165 
94.224 

108.389 

2020
21.292 
41.787 
63.079 

12 meses 
ou menos

173.517 
152.745 

De 1 a 
2 anos

 - 
2.912 

Fluxo de 
caixa 

contratual
192.583 
175.174 

Valor 
contábil
185.533 
171.303 

2021
2020

Mais de 
3 anos
19.066 
19.517 

Passivos financeiros não derivativos

b.3. Risco de mercado: Risco de mercado é o risco que 
alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de 
juros, impactem nos ganhos da Companhia. O objetivo do 
gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar 
as exposições aos riscos, dentro de parâmetros aceitáveis, 
e ao mesmo tempo otimizar o retorno. Os resultados da 
Companhia estão suscetíveis a variações das taxas de 
juros incidentes sobre aplicações financeiras e emprésti-
mos e financiamentos com taxas de juros variáveis, 
principalmente CDI, TJLP e Selic. b.4. Risco Cambial: A 
Companhia possui transações em moeda estrangeira; 
consequentemente, surgem exposições às variações nas 
taxas de câmbio. Os valores dos ativos e passivos 
monetários em moeda estrangeira no final do exercício são 
apresentados a seguir:

Análise de sensibilidade das variações na moeda 
estrangeira: A Companhia possui exposição de variações 
em moeda estrangeira nos fornecedores. A análise de 
sensibilidade efetuada pela Companhia considera os efeitos 
de um aumento ou de uma redução de 10% entre o Real e o 
Dólar sobre estes fornecedores em aberto na data das 
demonstrações financeiras. O impacto calculado consideran-
do esta variação na taxa de câmbio seria de, em 31 de 
dezembro de 2021, a R$ 22.463 e representa uma receita se 
ocorrer uma depreciação do Real frente ao Dólar ou uma 
despesa no caso de uma apreciação do Real frente ao Dólar.
27.2. Hierarquia do valor justo: A tabela abaixo apresenta 
os instrumentos financeiros registrados a valor justo:

Fornecedores e 
royalties a pagar

USD 
40.253

R$ 
224.632 

2021
USD 

49.292 
R$ 

256.155 

2020

2020
496.509 

30 
496.539 
 (6.556)

 (18.381)
471.602 

(1) Transferência de propriedade para investimento, referente à máquinas e equipamentos, ferramentas e móveis. Sendo que estes ativos estavam 
arrendados para terceiros.

Saldo em 31/12/2019
Adições
Baixas
Transferência
Amortizações
Saldo em 31/12/2020
Adições
Baixas
Transferência
Amortizações
Saldo em 31/12/2021

Intangível 
em Desenv.

12.693 
19.112 

 - 
 (3.644)

 - 
28.161
13.953 

 (3.043)
 (33.829)

 - 
5.242 

Total
28.302 
20.965 

 - 
 - 

 (7.697
41.570
15.575 

 (3.043)
 (154)

(14.684)
39.264 

Produtos 
Desenvolvidos

12.890 
1.553 

 - 
 (2)

 (5.753)
8.688

 - 
 - 

20.279 
 (10.878)

18.089 

Softwares
2.719 

300 
 - 

3.646 
 (1.944)

4.721
1.622 

 - 
13.396 

 (3.806)
15.933 

17. Fornecedores:
Fornecedores Moeda Nacional
Fornecedores Moeda Estrangeira

Circulante
Não Circulante

2021
3.506 

195.241 
198.747 
128.953 
69.794 

2020
2.345 

234.748 
237.093 
186.744 
50.349 

A rubrica de fornecedores exterior contempla o montante de R$ 195.175 
(R$ 229.585 em 2020) com a controladora Hana Micron INC, localizada na 
Coréia do Sul.

 
Licenças Uso Software
Gasto c/Pesquisa e Desenv.
Intangível em Andamento

Amortiz.
Acumul.
 (8.702)

 (21.914)
-

 (30.616)

Saldo
Líquido
15.933
18.089
5.242

39.264 

Custo de 
Aquisição

24.635
40.003
5.242

69.880

Taxas Anuais de 
Amortização (%)

20%
10%

202116. Intangível:

18. Empréstimos e financiamentos:
Contratos
Unisinos
BNDES - 15200321011
FINEP - 0211027700
Cédula Créd. Bancário Banco Bradesco S.A.
Cédula Créd. Bancário Banco Bradesco S.A.
Empréstimo HANA
Bradesco B210501172002383
ABC Fl-65.0104/20
ABC FI-65.0125/20
ABC Nº 7502520
Banco ITAU Nº 307401.69013
ABC FI-65.0127/21
ABC FI-65.0179/21
Banco Bradesco BRA051172103323
ABC FI-65.0242/21
Empréstimo HANA - 12/2021
Empréstimo FINEP LP Nº 0383

Vencto.
28/02/2022
15/01/2022
15/11/2020
26/09/2022
28/10/2022
13/07/2022
11/01/2021
26/01/2021
25/02/2021
25/01/2021
09/05/2022
19/01/2022
07/03/2022
29/04/2022
25/04/2022
20/12/2022
15/04/2030

Taxa de 
Juros 

4,00%a.a. 
TJLP+0,50%a.a. 

4%a.a. 
0,8505%a.m.
0,8505%a.m.

5,00%a.m.
0,6836%a.m.

0,59%a.m.
0,59%a.m.

CDI+4,70%a.a.
CDI+6,9448%a.a.

9,55%a.a.
12,25%a.a.
13,59%a.a.
14,90%a.a.
5,00%a.a.
2,80%a.a.

Espécie 
3
3
3
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Garantia
6
6
4
3
3 
 

5
2

2 e 5
2
6
2
2
5
2

4

Total
1.889 

26.173 
4.351 

272 
70 

79.862 
16.692 
5.007 
5.007 

15.151 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

16.828 
171.302 

Não 
Circ.

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

16.828 
16.828 

Circu-
lante

272 
2.014 

 - 
117 
32 

90.056 
 - 
 - 
 - 
 - 

14.039 
5.540 
5.041 

17.546 
17.283 
16.766 

 - 
168.706 

Circu-
lante
1.590 

24.166 
4.351 

155 
38 

79.862 
16.692 
5.007 
5.007 

15.151 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

152.019 

Não 
Circ.
299 

2.007 
 - 

117 
32 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

16.828 
19.283 

Total
272 

2.014 
 - 

117 
32 

90.056 
 - 
 - 
 - 
 - 

14.039 
5.540 
5.041 

17.546 
17.283 
16.766 
16.828 

185.534 
Garantias: 1 - Aval; 2 - Penhor/Cessão de direitos creditórios; 3 - Alienação 
fiduciária - Imobilizado; 4 - Carta Fiança; 5 - Nota promissória; 6 - Carta Corporati-
va. Espécie: 1 - Capital de giro; 2 - Arrendamento mercantil; 3 - Ativo fixo.
19. Obrigações sociais e trabalhistas:
INSS a Recolher
FGTS a Recolher
Participação de Empregados a Pagar
Provisao de Férias
Contribuição Sindical a Pagar
Adiantamento a Farmácia
Empréstimos de Empregados 

2021
548 
180 
634 

2.069 
2 
2 

25 
3.460 

2020
1.902 

154 
1.500
2.110 

1 
2
- 

5.669 
20. Obrigações fiscais:
ICMS a Recolher
CSRF a Recolher
CIDE a Recolher
IRRF a Recolher
ISSQN a Recolher
COFINS a Recolher
PIS a Recolher

2021
 10 
24 
 - 

462 
9 

750 
164 

1.419 

2020
 3 
10 
4 

1.925 
14

12.084 
2.592 

16.632 
21. Royalties a pagar:
Provisão de Gastos com Royalties

Circulante
Não Circulante

2021
29.391 
29.391 
13.319 
16.072 

2020
18.311 
18.311 

 - 
18.311 

A Companhia contabiliza royalties para a controladora Hana Micron INC de 
acordo com o contrato de Transferência e Licenciamento de tecnologia. No 
exercício de 2021 foram contabilizados R$ 9.489 como despesa com 
Royalties (R$ 8.226 em 2020).

23. Subvenções governamentais: A Companhia é beneficiária de 
subvenções e assistências governamentais, as quais encontram-se 
registradas em conformidade com o pronunciamento CPC 07 - Subvenções 
e Assistências Governamentais.

O valor destacado nesta nota trata-se principalmente do crédito financeiro 
estipulado no artigo 4ºA, da Lei nº 11.484, de 31/05/2007, relacionado ao 
PADIS (Programa de Apoio ao Desenvolvimento tecnológico da Indústria de 
Semicondutores). 
24. Transações com partes relacionadas: A Companhia é controlada pela 
Hana Micron Inc, constituída na Coreia do Sul. Possui ainda como sócios 
minoritários as empresas Inova Empresa Fundo Invest. Participações S/A, 
RFAC Participações S.A. e  Valência Participações S.A, ambas constituídas 
no Brasil. A participação societária de cada uma é demonstrada no quadro 
abaixo:

22. Outras contas a pagar:
Provisão de Despesas Diversas
Carta Fiança a Pagar

2021
592 

1.010 
1.602 

2020
40 

1.772 
1.812 

Tanto as transações de venda quanto as de serviço, são negociadas 
tomando-se por base os custos incorridos no processo, os prazos de 
pagamentos que suportem a necessidade de capital de giro e as margens 
praticadas com os clientes da Companhia.
Transações com Partes Relacionadas: Os saldos de ativo e passivo com 
partes relacionadas referem-se a saldo de operações de compra de produtos e 
serviços, empréstimos, bem como vendas de produtos e outras rendas.

Hana Electronics Ind. e Com. Ltda
Saldo em 31 de dezembro de 2021
Saldo em 31 de dezembro de 2020

Contas a receber 
por vendas

35.870 
 - 

Outras a contas 
a receber

 - 
 - 

Ativo

Passivo

Hana Micron Inc
Saldo em 31 de dezembro de 2021
Saldo em 31 de dezembro de 2020

Compra de produtos
 e serviços 

449.009 
499.315 

Outras 
despesas

9.489
8.226

Pagamentos 
45 dias 
45 dias 

Remuneração do pessoal - chave da Administração: A remuneração do 
pessoal-chave da Administração, que inclui gratificações e benefícios variáveis, é 
de R$ 2.076 no exercício de 2021 (R$ 2.017 em 2020).
25. Contingência trabalhista: A Companhia é parte (polo passivo) em ações 
judiciais e processos administrativos perante tribunais e órgãos governamentais, 
decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões trabalhistas. 
Ademais, a Companhia é polo ativo em questões cíveis e tributárias. Em 2021, a 
Companhia possui o montante de R$ 186 (R$ 236 em 2020) provisionado como 
contingências prováveis de perda, as quais são relacionados a riscos 
trabalhistas, de acordo com a posição de seus assessores jurídicos. Em 2021, a 
Companhia possui outros processos e obrigações trabalhistas avaliados pelos 
assessores jurídicos como sendo considerados como de risco possível, no 
montante de R$ 616 (R$ 663 em 2020), as quais são relacionados a riscos 
trabalhistas, para os quais, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, nenhuma provisão foi constituída.
26. Patrimônio líquido: a. Capital social: Em 31 de dezembro de 2021 o capital 
social da Companhia é de R$ 289.852. (R$ 189.852 em 2020) e está representado 
por 318.375.668 de ações ordinárias (189.852.206 em 2020), todas nominativas 
no valor unitário de R$ 0,91 cada. Sendo que em 17 de dezembro de 2021 houve 
a subscrição de R$ 100.000 e integralizado o valor de R$ 92.537. Sendo que o 
capital social subscrito está parcialmente integralizado:

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Diretores da HT Micron Semicondutores S.A. - São Leopoldo - RS. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da HT Micron Semicondutores S.A. (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da HT Micron Semicondutores S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da 
administração pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômi-
cas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: – Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropria-
da e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. – Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. – Avaliamos 
a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. – Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.  Porto Alegre, 18 de março de 2022 . KPMG Auditores Independentes Ltda. CRC SP-014428/F-7 ; Cristiano Jardim Seguecio - Contador CRC SP-244525/O-9 T-RS

 
Licenças Uso Software
Gasto c/Pesquisa e Desenv.
Intangível em Andamento

Amortiz.
Acumul.
 (8.702)

 (11.037)
-

 (19.739)

Saldo
Líquido

4.721
8.688

28.161
41.570 

Custo de 
Aquisição

13.423 
19.725
28.161
61.309

Taxas Anuais de 
Amortização (%)

20%
10%

2020

Crédito Financeiro do PADIS
Crédito do Reintegra

2021
22.600
2.025

24.625

2020
26.029

-
26.029

Capital Social  Subscrito
(-) Capital Social a Integralizar 

2021
289.852 
 (7.463)
282.389 

2020
189.852 

 - 
189.852 

Acionistas
Hana Micron Inc
Valência Participações S.A.
RFAC Particip. Societárias
Inova Emp Fundo de Invest.

Ações 
266.040.309 

9.704.401 
1.386.343 

41.244.615 
318.375.668 

%
83,56%
3,05%
0,44%

12,95%
100%

2021
Ações 

126.426.103 
20.795.145 
1.386.343 

41.244.615 
189.852.206 

%
66,59%
10,95%
0,73%

21,72%
100%

2020

Hana Micron Inc
Saldo em 31 de dezembro de 2021
Saldo em 31 de dezembro de 2020

Contas a pagar 
por compras 

195.175 
229.585

Emprés-
timos

106.822 
79.862 

Outras a 
contas a pagar

29.392 
18.311 

Prazo médio Transações

(continuação da nota 26...) b. Dividendos: Aos acionistas é 
assegurado o pagamento de dividendo mínimo obrigatório 
de 25% do lucro líquido ajustado do exercício, de acordo com 
a Lei das Sociedades por Ações. c. Reserva de Incentivos 
Fiscais: A Companhia possui, em 2021, um prejuízo 
acumulado de R$ 262.651 (R$ 232.499 em 2020) e que 
assim que os prejuízos forem compensados a Companhia 
registrará no patrimônio líquido as reservas dos incentivos 
fiscais decorrente das Subvenções Governamentais.
27. Instrumentos financeiros: 27.1 Gerenciamento de 
riscos a. Estrutura de gerenciamento de riscos: A 
Administração tem responsabilidade global pelo estabeleci-
mento e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco 
da Companhia. As políticas de gerenciamento de risco da 
Companhia são estabelecidas para identificar e analisar os 
riscos enfrentados pela Companhia, para definir limites e 
controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e 
aderência aos limites. As políticas e sistemas de gerencia-
mento de riscos são revisados frequentemente para refletir 
mudanças nas condições de mercado e nas atividades da 
Companhia. A Companhia, através de suas normas e 
procedimentos de treinamento e gerenciamento, objetiva 
desenvolver um ambiente de controle disciplinado e 
construtivo, no qual todos os empregados entendem os seus 
papéis e obrigações. b. Riscos resultantes de instrumen-
tos financeiros: A Companhia apresenta exposição para os 
seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: 
b.1. Riscos de crédito: Risco de crédito é o risco da 
Companhia incorrer em perdas decorrentes de um cliente ou 
de uma contra-parte em um instrumento financeiro, 
decorrentes da falha destes em cumprir com suas 
obrigações contratuais. O risco é basicamente proveniente 
das contas a receber de clientes e recebíveis.
Exposição a riscos de crédito: O valor contábil dos ativos 
financeiros representa a exposição máxima do crédito. A 
exposição máxima do risco do crédito na data das demons-
trações financeiras foi:

(continuação da nota 27...) b.2. Risco de liquidez: Risco de 
liquidez é o risco de a Companhia encontrar dificuldades em 
cumprir com as obrigações associadas com seus passivos 
financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou 
com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na 
administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, 
que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas 
obrigações ao vencerem, sob condições normais e de 
estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de 
prejudicar a reputação da Companhia. A Companhia 
constantemente monitora suas exigências de fluxo de caixa 
operacional. A Companhia garante que possui saldo suficiente 
para superar sua necessidade de capital de giro operacional, 
incluindo o cumprimento de obrigações financeiras; isto exclui 
o impacto potencial de circunstâncias extremas que não 
podem ser razoavelmente previstas, como desastres naturais. 
A seguir, estão as maturidades contratuais de passivos 
financeiros, incluindo pagamentos de juros estimados:

2021
Classificação
Valor justo por  

meio do resultado
Custo amortizado

Custo amortizado
Custo amortizado

Valor contábil

21.292
 41.787

237.093
171.303

2020

À Diretoria
Adriano Teixeira Richter - Contador - CRC/RS 54.464/O-5

(continuação da nota 24...)


